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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Virgem. somos todos 
filhos da necessidade, se 
existimos é porque alguma 
necessidade nos fez 
nascer, e potencialmente 
somos capazes de suprir 
essa necessidade, mas a 
questão é a mesma de 
sempre; nós, humanos, 
não desenvolvemos 
nossas potencialidades 
automaticamente, só pelo 
fato de nascermos. nós 
nos desenvolvemos por 
empenho e livre decisão. 
ainda por cima, como 
nossas estruturas mentais 
são contaminadas por 
moralismos excessivos, 
nos convencemos de que 
algumas existências não 
sejam iguais às nossas, e 
que, por isso, não haveria 
necessidade de existirem, 
porque as reputamos 
abomináveis. só que, 
ainda que tenhamos 
uma autoavaliação 
maravilhosa sobre 
nossas personalidades, 
nada nos exime de que, 
alguém por aí, nos ache 
abominável e queira 
extinguir nossa presença. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

de zero a cem há muitos números, 
portanto, não dá para pular 
velozmente de um extremo a 
outro. Há muitos passos que 
precisam ser dados, e com o 
cuidado necessário para que as 
coisas sejam feitas em ordem.

tudo requer cuidado, mas nem 
sempre a alma está focada no 
aqui e agora, que é quando 
tudo há de funcionar da melhor 
maneira possível. agora é hora de 
você voltar ao presente e cuidar 
de tudo que seja essencial.

muitas ações poderiam ser 
empreendidas hoje, e sua alma 
sente o chamado, porém, é 
preciso planejar e montar alguma 
estratégia, para que a força de 
suas ações não se disperse, ou crie 
problemas em vez de soluções.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

seu divertimento não há de ser 
ofensivo a ninguém, porque 
não se pode pretender que seu 
regozijo seja às custas do mal-
estar alheio. Porém, há de tudo 
neste planeta, mas seria bom você 
ter em mente essa distinção.

tome as iniciativas pertinentes 
a cada caso, sem se afobar, sem 
responder a provocações, mas 
porque sua alma sente que isso 
seja o melhor, em cada caso. uma 
coisa é agir e tomar iniciativas, 
outra diferente é reagir.

Lance seu coração ao futuro, 
sem se importar com quaisquer 
limitações ou impedimentos 
atuais. imaginar é um ato de 
liberdade, e se a realidade não 
acompanhar a imaginação, que 
seja pior para ela, e não para você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o atrevimento é essencial, mas 
neste momento sua alma há de 
aplicar essa virtude à necessidade 
de se livrar das amarras que a 
prendem a um passado que, talvez, 
ninguém mais se lembra como 
foi que aconteceu. Em frente.

recue um pouco, tome distância 
para conseguir observar com 
mais objetividade tudo que está 
em andamento, principalmente, 
para ter uma visão mais clara 
das pessoas com que precisa 
lidar nesta parte do caminho.

Pontas soltas, sempre haverá! 
mas, nem sempre essas parecem 
conspirar para se apresentarem 
todas juntas, desenhando um 
cenário para lá de complicado. 
Evite se intimidar com a situação, 
ela pode ser controlada.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a vida pareceria feita de 
grandes tacadas, de momentos 
extraordinários, porém, entre um 
e outro momento desses, há toda 
uma série de assuntos cotidianos 
que parecem desimportantes, 
mas que são fundamentais.

ofereça seu melhor a todas 
as pessoas com que você se 
relaciona, sejam essas por escolha 
intencional, ou por acidente. 
todas as pessoas que fazem 
parte de sua vida merecem o 
melhor de sua alma. ofereça.

Encontros e desencontros, é 
assim que se apresenta o cenário 
deste momento. não se pode 
saber antecipadamente o que 
seria melhor, um encontro ou um 
desencontro, porque o universo fala 
uma linguagem muito estranha.

SUDOKU
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PRINCÍPIO NÃO BÍBLICO
 
No começo era o cerrado
As seriemas, as cobras e os carcarás
No começo era o cerrado
A terra vermelha
As árvores baixinhas
Atarracadas

Depois vieram os tratores
Paus-de-arara repletos de candangos suados
Homens sofridos
Explorados
 
Mais à frente chegaram os engravatados
Criadores de leis, aditivos e regalias
E a terra concretizou-se em ferro, concreto
Gente apartada
 
Lourenço Dutra

a 
jornalista e escritora Mada-
lena Rodrigues, lança, hoje, 
às 19h, no Beirute da Asa Sul, 
o livro O cheiro, o terceiro de 

sua carreira. A ficção conta a história 
de Amana, uma menina que possui 
um olfato incomum, que sofre as difi-
culdades de ser diferente. Com o tem-
po, a garota descobre que o nariz sa-
be mais que ela mesma sobre aquilo 
que é ignorado. A narrativa contem-
pla, ainda, questões de gênero e de 
fanatismo político.

Ao Correio, a autora e jornalis-
ta contou sobre as fontes de inspi-
ração que levaram ao livro. “A reali-
dade me toca muito. Todos os temas 
da vida, do humano, me tocam pro-
fundamente”, define.

Segundo Madalena, o olfato foi es-
colhido como sentido que “incorpora” 
a personagem principal a partir de me-
mórias olfativas desagradáveis. Morado-
ra da Asa Norte há 15 anos, foi a primei-
ra a ocupar o edifício em que vive e, logo 
ao chegar e abrir as janelas de seu apar-
tamento, sentiu um odor desagradável. 
Para a autora, muitas vezes os indiví-
duos se moldam às situações, se acos-
tumando com aquilo que fede.

“Não tinha ideia do que era aquele 
mau cheiro. Ao pesquisar, descobri que 
o cheiro vinha de uma estação de trata-
mento de esgoto. Aquele cheiro era tão 

penetrante e incomodava tanto, que 
comecei a perguntar às pessoas da vizi-
nhança. As respostas eram sempre mui-
to sucintas, notei que, mesmo incomo-
dadas, não reagiam de fato. Era tido co-
mo inevitável pelas pessoas”, observou.

Carregar uma ancestralidade sem 
consciência formada transita entre os 
temas de O cheiro. Amana é uma jorna-
lista investigativa descendente de indí-
genas, que nada sobre a sensibilidade 
aguçada de seu “nariz estranho”. O di-
ferente estigmatizado é fator determi-
nante na vida da protagonista, fren-
te aos demais que já se acostumaram 
com o mal cheiro. “O faro dá a ela um 
diferencial, uma sensibilidade mui-
to especial para o cheiro das coisas, 
da vida, de diversas situações em que 
muitas vezes não se percebe o insóli-
to, o podre sob a superfície”, explica.

Durante o processo de escrita do 
livro, Madalena descobriu o desenho 
como linguagem de expressão própria 
e a publicação traz o resultado. “Não 
sou ilustradora, mas gosto de dese-
nhar. Me joguei em fazer os desenhos 
para acompanhar o texto e, ao final, ti-
nha 107 desenhos, pequenas ilustra-
ções, que foram incorporados ao livro, 
inclusive a da capa.”

SERVIÇO

Lançamento de O cheiro, hoje, 
às 19h, no Beirute (cLs 109) 
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Radar para os odores 
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